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Exmo. Sr. 

Dr. Fernando Medina 

Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 

 

REQUERIMENTO 

Considerando que: 

Os Vereadores do Partido Comunista Português endereçaram ao Sr. Presidente da 

Câmara, em Março de 2016, um requerimento em que solicitavam informações sobre 

a Alta do Lumiar que apenas foi parcialmente respondido. 

Os Vereadores do Partido Comunista Português reuniram novamente com a 

Associação de Residentes da Alta do Lumiar (ARAL) no âmbito do contacto regular 

que mantêm com a população e as associações que a representam. 

E, 

Nessa reunião foram alertados para um conjunto de preocupações e reivindicações da 

ARAL e dos munícipes desta zona da cidade de Lisboa, a saber: 

1. Transportes públicos  

Continuam os problemas nos transportes com falta de carreiras e autocarros. Verifica-

se que ao fim-de-semana algumas carreiras que servem as Galinheiras não 

funcionam. 

2. Problemas de segurança  

Falta de policiamento nas ruas devido ao diminuto número de agentes para um 

território tão vasto. Esta situação reflecte-se também nos assaltos frequentes no 

Parque Oeste junto ao viaduto do eixo norte/sul. Para quando a esquadra prometida? 

3. Higiene Urbana  

Continuam inúmeras queixas por haver uma postura discriminatória entre zonas de 

bairros sociais e zonas de venda livre. 
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4. Desporto  

O Complexo do Alto do Lumiar continua por acabar faltando o pavilhão. O campo 

antigo do Charneca (que seria o campo da UDAL – União Desportiva do Alto do 

Lumiar) está ao abandono e as obras prometidas nunca se efectivaram. A 

deslocalização do campo de rugby, vencedor do OP, para o Bairro S. João de Brito 

desrespeitou a proposta vencedora. 

 

5. Cultura  

Não existem equipamentos culturais na zona, o que limita a actividade ou o seu 

potencial neste bairro. A biblioteca está numa loja da CML e o prometido centro 

cultural não apresenta calendário de execução.  

 

Assim os Vereadores do PCP na Câmara Municipal de L isboa, nos termos da 

alínea u) do nº 1 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, bem como 

ao abrigo do disposto no art.º 4º do Decreto-Lei nº  24/98 de 26 de Maio, vêm 

requerer a V. Ex.ª. que se digne: 

• A informar sobre quais as medidas já em curso ou programadas para 

solucionar estas questões; 

E, 

• No que respeita às questões suscitadas que não são da competência do 

município, quais as diligências já efectuadas junto das entidades competentes. 

 

Lisboa, 27 de Março de 2017  

 

Os Vereadores do PCP 

 

 

 João Ferreira                                     Carlos Moura                                        

  


